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CRONOGRAMA PRELIMINAR 
 

Carga Horária: 6 créditos (5 créditos aula + 1 crédito trabalho)  
 
Horário:  
 
Noturno - Terças-feiras, 19h-23h 
Vespertino - Quartas-feiras, 14h-18h 
 
Local: A definir 
 
Ementa: O objetivo da disciplina é aprofundar o conhecimento das principais tendências e 
correntes historiográficas do século XX, assim como as questões e debates que sinalizam para a 
conformação de uma historiografia do século XXI. O percurso iniciará com a pergunta pela Teoria 
da História e o que a ênfase nas dimensões epistemológica e historiográfica do próprio fazer 
histórico no final do século XX e no começo do XXI indicam sobre as demandas, potencialidades 
e inseguranças no meio historiográfico atual. Uma segunda unidade é dedicada a diferentes 
projetos historiográficos do século XX, com destaque para a historiografia dos Annales, o marxismo 
britânico, a micro-história italiana e a retomada da história política a partir da década de 1960. 
Todas essas vertentes serão estudadas tanto em seus méritos quanto em suas insuficiências, 
promovendo o debate em torno à relação entre os projetos historiográficos mencionados e 
questões de história global, eurocentrismo, histórias subalternas e gênero. Uma terceira unidade é 
dedicada ao estudo de conceitos e debates atuais, com enfoque em gênero, cisnormatividade, 
memória e reparação, Antropoceno e o problema das outras mentes, os quais revertem nas 
limitações e possibilidades da historiografia do século XXI ao lidar com categorias-chave do 
conhecimento histórico, como sujeito histórico, narrativa, fontes e arquivos, entre outras. Por fim, 
a última unidade consiste na proposição do debate a respeito da caminhada e dos entraves para 
a formulação de uma historiografia verdadeiramente global. 
 
Objetivos de aprendizado: Pretende-se, na disciplina proposta, (1) que os discentes matriculados 
tenham oportunidade de aprimorar seu conhecimento sobre a história da historiografia no século 
XX; (2) que sejam instrumentalizados na conformação teórica e historiográfica de problemas 
contemporâneos; (3) que exercitem as habilidades e competências desenvolvidas ao longo do 
curso de graduação no andamento da disciplina; e (4) que sejam estimulados a retornar as 
perspectivas debatidas na prática do ensino de história. 
 
Metodologia: Aulas expositivo-dialogadas; debates em sala de aula; apresentação de textos e 
seminários. 
 

mailto:pdrslvr@usp.br


 

 

Atividades discentes: Leituras semanais dos textos indicados em aula e/ou sugeridos enquanto 
leituras alternadas; debate em sala de aula; realização dos trabalhos propostos como avaliação na 
disciplina. 
 
Atividades avaliativas: A disciplina contará com duas atividades avaliativas obrigatórias, descritas 
abaixo: 
 
1. Escrita de resenha  - Será exigido dos discentes a escrita de uma resenha acadêmica 
abordando um ou mais textos lidos ao longo do curso de graduação, seguindo os debates feitos 
nas unidades I e II do cronograma da disciplina. 
 
A resenha deverá ser feita individualmente e terá, no máximo, 5 páginas, descontada capa e 
referências bibliográficas, sendo feita em fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento 1,5. 
 
Data de entrega: Ao final do segundo módulo da disciplina 
 
Peso: 4,00 
 
2. Elaboração de itinerário formativo - A segunda avaliação consiste na elaboração, em grupos 
contendo até seis membros, de um itinerário formativo voltado para o Novo Ensino Médio a partir 
dos temas e debates propostos na Unidade III da disciplina. 
 
O percurso didático deverá ser elaborado de modo a atender aos seguintes critérios: (a) público-
alvo e ano ao qual se destina; (b) duração prevista em períodos e semanas; (c) previsão de 
conteúdos; (d) atividades avaliativas previstas; (e) resultados previstos; (f) planejamento detalhado 
de, ao menos, duas aulas previstas. Espera-se que os grupos elaborem propostas transversais e 
interdisciplinares no conjunto da formação das possíveis alunas e alunos.  
 
O trabalho será entregue em forma de planejamento descritivo, destacando as opções feitas pelo 
grupo e os debates e discussões teóricos que embasaram as escolhas feitas. O relatório, sem 
contar o planejamento das duas aulas indicadas acima, deverá ter cerca de 15 páginas, sendo feito 
em fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento 1,5. 
 
Data de entrega: Ao final da disciplina 
 
Peso: 6,00 
 
Atividade de recuperação: A combinar com o professor. 
 
Conteúdo previsto 
 

1. O campo da Teoria da História e da História da Historiografia no início do século XXI; 
2. A primeira e a segunda geração dos Annales; 
3. O marxismo britânico e os Estudos Subalternos; 
4. A micro-história italiana; 
5. História dos conceitos, história intelectual e história política; 
6. História, gênero e feminismos; 
7. Conhecimento histórico e pensamento queer; 
8. Memória, trauma e reparação; 
9. O Antropoceno e a escrita da história. 

 
Leituras previstas 
Todas as leituras em inglês serão oferecidas junto de tradução didática para o português. 
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